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Prefácio

	 

	Sinto-me honrada em prefaciar uma obra cuja trajetória acompanho desde o seu princípio e da qual participo ativamente até este momento. Na condição de idealizadora deste projeto, em colaboração com outras coautoras, apresentamos um compêndio que reúne a vida das mulheres da Bíblia sob a perspectiva da pesquisa teológica, do aprofundamento nas Escrituras Sagradas e da compreensão à luz da revelação do Espírito Santo. Trata-se de uma obra estruturada de maneira sistemática, organizada e acessível, conduzindo o leitor a um conhecimento sólido, reflexivo e transformador.

	Nas narrativas bíblicas, não se encontram apenas relatos históricos, encontram-se vidas que ecoam fé, coragem, superação e propósito. Este livro nasce do desejo de revisitar essas histórias a partir de uma abordagem sensível e interpretativa, evidenciando mulheres que foram escolhidas, formadas e instrumentalizadas por Deus em tempos de contextos marcados por desafios significativos.

	Cada mulher aqui representada carrega em si uma mensagem viva. Algumas marcadas pela espera, como Ana; pela ousadia, como Jeoseba; pela transformação, como Maria Madalena; pela entrega, como Rute; e pela sabedoria, como Abigail. Destacam-se aquelas que exerceram seu serviço por meio de seus recursos, como Suzana e Joana, bem como a que se evidencia por sua postura assertiva, como Acsa. Em comum, todas revelam trajetórias que não se encerram na dor, mas são redirecionadas pela graça divina. Essas mulheres são, em essência, verdadeiros “diamantes”, lapidados ao longo do tempo, pela fé e pelas experiências que vivenciaram.

	A obra Mulheres-diamantes: mulheres da Bíblia que transformam provações em vitórias nasce do desejo de dar voz a essas trajetórias. Cada capítulo constitui um convite à reflexão sobre mulheres que enfrentaram limitações, romperam paradigmas, exerceram liderança, demonstraram coragem e sustentaram uma fé consistente. Da liderança de Débora à firmeza de Zípora; da coragem de Ester à perseverança de Rute; da obediência de Maria à fé da mulher cananeia; da dedicação de Dorcas à fidelidade de Hulda, evidenciam-se ensinamentos que transcendem o tempo histórico e que permanecem relevantes na contemporaneidade.

	Mais do que narrar fatos ou histórias antigas, o objetivo deste livro é iluminar os caminhos que essas mulheres abriram e mostrar que, diante das maiores adversidades, a determinação pode transformar o ordinário em extraordinário. 

	Mesmo diante de circunstâncias adversas, há possibilidade de ressignificar experiências e atribuir novos sentidos à existência, por meio da ação transformadora de Deus.

	Que este livro se constitua, acima de tudo, em instrumento para a glória de Deus e um tributo à grandeza silenciosa, à coragem discreta e à fé perseverante dessas mulheres, que, à semelhança de diamantes, permanecem brilhando ao longo da história.

	A todos aqueles que se dispuserem a percorrer esta leitura e a se deixarem ser ministrados por ela, não se limitarão ao campo intelectual, mas vivenciarão o impacto significativo e transformador ao virar de cada página.

	 

	Lucimara Itaborai
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Andreia Moraes Silva

	 

	Sou Andreia Moraes Silva, de Vitória/ES. Casada com Flávio Guimarães, mãe de três filhas e avó de dois presentes de Deus. Tenho três genros como filhos do coração. 

	Minha atuação como empresária, há mais de vinte anos, é marcada por compromisso, constância e visão estratégica em empresas de alcance nacional. Também desenvolvo trabalho voluntário de capacitação e treinamento em duas casas de recuperação — experiências de transformação pessoal e social.

	Durante meu tratamento contra o câncer, experimentei o real cuidado e a provisão do Senhor. Essa experiência fortaleceu minha espiritualidade e a forma de me relacionar. Hoje, tenho a missão de testemunhar o amor de Deus, acreditando que é possível unir excelência, propósito e valores, deixando um impacto positivo por onde passamos.

	 

	Instagram: https://www.instagram.com/andreiamoraes_s

	E-mail: andreiamoraes.guimaraes@gmail.com

	 

	 


1 Lapidada no silêncio, revelada no propósito

	 

	“E entrou Noé, e seus filhos, e sua mulher, e as mulheres de seus filhos com ele na arca, por causa das águas do dilúvio.” (Gn 7:7)

	 

	De repente, me vi diante daquela imensa estrutura de madeira. Uma única porta. Um umbral de fé que separava quem eu era de quem Deus me chamava a ser. Virei-me para trás e vi a poeira da Terra corrompida. À frente, o desconhecido. O medo tentou segurar meus pés. Eu precisava ser forte não apenas por mim, mas pela missão de sustentar emocionalmente meu marido e minha família. Ao cruzar aquele portal, eu não imaginava que minha história mudaria para sempre.

	Escrever sobre a esposa de Noé é uma mineração espiritual, uma mulher silenciosa e até ignorada. A Bíblia nem cita seu nome ou mesmo uma frase sua, mas, ainda assim, sua presença guardou a humanidade. Em um mundo que valoriza visibilidade, palco e reconhecimento, ela nos confronta com uma verdade profunda: nem todo essencial é visível.

	Na normalidade sem Deus, na violência e no caos do mundo de Noé, havia histórias anônimas sendo sustentadas por um propósito inabalável. Vidas cujo valor só o tempo revelaria como foram trabalhadas por Deus. Nesses ambientes hostis, Deus forja mulheres capazes de sustentar futuros inteiros. 

	Honestamente falando, pouco mudou. Vivemos cercadas de ruídos que ecoam dentro de nós, atravessadas por opiniões e comparações que nos diminuem. Padrões que nos pressionam nos moldes de aparência, desempenho e validação constante. Somos cobradas a dar conta de tudo, estar bem o tempo todo, sermos excelentes em todas as áreas, enquanto nos sentimos exaustas e fragmentadas.

	A sociedade nos exige uma contínua exposição, que não se sustenta com profundidade. O tempo valoriza a imagem, mas negligencia a essência. Somos marcadas pelo desejo de corresponder às expectativas, mas, ao mesmo tempo, pela sensação de estar se perdendo. Ainda assim, há quem escolha não se contaminar com essa lama ao redor, não se moldar pelos padrões desse mundo. Há mulheres que rompem o ciclo de construção da identidade baseada na validação externa e passam a se firmar no que Deus estabelece.

	Há uma força invisível que sustenta tudo, como a quilha de uma embarcação, que permanece submersa e oculta aos olhos, mas que garante equilíbrio, direção e integridade nas águas. Assim é a mulher que Deus forma. Nem sempre visível, mas sempre indispensável. O verdadeiro valor da esposa de Noé não está no que exibiu ao mundo, mas no que sustentou em silêncio. Ela não diminuiu o papel do marido, que recebeu a promessa e a visão. Mas ela creu e obedeceu, permitindo que a missão visível se concretizasse. Sua fidelidade, quase discreta, foi a base firme daquilo que Deus ordenou.

	A construção da arca não foi um evento. Foi um processo longo e incompreendido. Noé executou a obra por décadas de obediência, a despeito das zombarias. Sua esposa foi a mantenedora fiel. Enquanto madeiras subiam na estrutura, outra construção acontecia dentro de casa. Havia a sustentação emocional da família. Ela lidava com cansaço, dúvidas dos filhos e olhares de desprezo dos vizinhos. Acreditando em algo que muitos não criam. 

	Noé achou graça diante do Senhor. Sua missão incluía também toda a sua casa. Não por mérito, mas pela expressão da misericórdia de Deus, em resposta à fé. O trabalho da esposa foi essencial na preparação desse caminho de salvação. Ela personifica todas as mulheres que sustentam os bastidores: organizam, cuidam, equilibram, encorajam e permanecem, mesmo quando ninguém vê. Sem ela, talvez a família tivesse sucumbido à pressão social e ruído antes mesmo de a chuva começar. 

	Havia uma porta entre mim e o que Deus pedia de mim. Uma decisão. Uma renúncia. Do lado de fora, o barulho; dentro, o processo. Foi ali, à porta do dilúvio, que deixei de tentar entender tudo para simplesmente obedecer. 

	Enfrentei os maiores dilemas da vida: o que levar e o que deixar para trás. Escolhi me apegar ao propósito divino. Mágoas, perfeccionismo, amarguras e ciclos que me aprisionavam ficaram de fora. As águas levariam embora o que eu não queria mais carregar. Entrar na arca exige um desapego radical.

	Naquele momento, entendi que algumas bagagens não podem atravessar estações da nossa vida, pois comprometem aquilo que Deus está construindo em nós. Então, a porta se fechou. Não por mãos humanas. Um som forte, seco e definitivo. Depois, o silêncio se impôs, quase palpável. Hoje entendo que o som era a proteção. Aquilo que mais parecia uma prisão era, na verdade, um refúgio. A porta era Cristo, à luz do Evangelho.

	Segundo a tradição judaica, meu nome é Naamá, aquela que traz harmonia, que é agradável. Talvez isso explique por que, mesmo no confinamento, eu fui chamada a sustentar a paz.

	Nem toda porta fechada é rejeição. Às vezes, Deus permanece em silêncio e os obstáculos parecem crescer à sua frente. Naamá não ouviu uma voz divina sobre o que fazer, nenhuma confirmação visível ou direção pessoal. Ainda assim, sem hesitar, respondeu com obediência ao chamado de Noé. Ela e sua família entraram no portal da fé e depois a porta se fechou.

	O “não” de Deus, muitas vezes, é incompreensível, mas é nesses momentos que somos lapidadas. Algumas portas se fecham diante de nós porque não demos o passo de fé que a situação exigia. Outras permanecem abertas até que avancemos. Só então descobri que a porta fechada era, na verdade, proteção, preparação e transformação.

	Dentro da arca, o cenário parecia sufocar a alma. O espaço era apertado, úmido e malcheiroso. Oito pessoas. Oito histórias. Oito personalidades coexistindo. Nessa rotina limitada, percebi que Deus não estava apenas preservando a minha vida, mas moldando o meu caráter. A arca não era apenas um abrigo confinado. Era a salvação plena. Cada desconforto, uma lição de paciência. Cada desafio, um convite à resiliência. Fui chamada a perfumar o isolamento com minha presença, harmonizar o caos, trazer vida e esperança ao desconfortável, mesmo quando tudo gritava medo ou incerteza.

	Hoje, talvez sua casa ou seu trabalho pareçam pequenos demais para tantos conflitos. Quem sabe o ambiente esteja pesado de tensão. Mas há dentro de você algo que não depende das circunstâncias externas. Um núcleo que exala paz, que põe ordem na confusão e mantém esperança onde parece impossível. 

	Na sua arca, você pode preservar vidas e transformar realidades. Lembre-se, um frasco de perfume só libera seu aroma ao ser aberto ou pressionado. Não espere aplausos ou reconhecimento. O que carregamos dentro de nós permanece invisível até que as circunstâncias nos apertem ou desafiem a liberar a nossa essência e influenciar os outros. Então eu lhe pergunto com muito amor: que perfume você tem liberado na sua arca? Que fragrância você tem exalado?

	Longe do mundo exterior, a arca não era apenas um lugar de proteção, mas de transformação. Deus tratou meu coração e minha mente, sem distrações, sem ter para onde fugir ou escapar de mim mesma. Era o tempo ideal de confronto pessoal com minhas dúvidas, lembranças, expectativas e medos, que já não podiam mais ser ignorados.

	Conviver em um espaço assim, mais do que resistência física, exige maturidade espiritual. É então que percebemos nossa fragilidade e a necessidade de confiar em algo maior. Naamá permaneceu firme, assim como José, Paulo e Silas perseveraram no cárcere. O isolamento não é abandono. É lapidação. A pressão é Deus nos conduzindo: a tribulação produz perseverança, experiência e esperança. Há tempos em que somos escondidas para ser preservadas e protegidas até estar prontas para cumprir os planos de Deus.

	Naamá abandonou as coisas supérfluas. Levou apenas o essencial: a semente do novo mundo, a vida que deveria florescer depois da tempestade. Toda situação ou desafio estava preparando-a para algo muito maior do que simplesmente sobreviver: uma mulher capaz de frutificar e povoar a Terra.

	Agora, o papel dela se revela por completo: não apenas uma passageira na arca, mas a guardiã da vida após o dilúvio. Se a arca foi o instrumento de salvação de Deus, Naamá foi o solo fértil da multiplicação. Um útero espiritual de gestação, recomeço e transformação. Cada cuidado, cada decisão de fé, preservou não apenas a vida que ali habitava, mas a própria missão de Deus em renovar a Terra. 

	Deus preservou Naamá para um propósito maior: ajudar a reconstruir a humanidade após o dilúvio, restaurando a vida, os vínculos familiares, a fé e os valores às novas gerações. O que aos olhos humanos parecia invisível, para Deus, era indispensável.

	Você não foi chamada apenas para sobreviver aos seus dilúvios, mas para inaugurar e conduzir a próxima geração, como guardiã do que Deus já plantou e quer florescer em você. Sua maior missão pode não ser o que você constrói com as mãos, mas quem você se torna no processo. Ele fortalece a sua fé e prepara a sua alma. Porque, quando as águas baixarem, não será o que está à sua volta que sustentará o recomeço. Será a sua estrutura interior. Creia. Você já carrega dentro de si a semente de tudo aquilo que Deus ainda fará germinar.

	Entretanto, antes de abençoar seu futuro, Deus vai tratar o seu presente e ressignificar o seu passado. Ele trabalha primeiro o interior antes de abençoar o visível. Seu passado não pode ditar seu futuro. Há um processo antes da bênção, um plantio antes da colheita. Naamá foi preparada na construção da arca com obediência e fé. Depois foi lapidada na resiliência e inteligência emocional, para que no futuro, após o dilúvio, pudesse ver a geração dos seus frutos espirituais.

	Quando a porta finalmente se abriu e meus pés tocaram o solo lavado, o mundo era novo, o tempo era novo. Eu também era uma nova mulher. A tempestade virou lembrança. Aprendi a guardar meu coração sob o selo de Deus, sob o processo que vivi. Saí da arca não apenas como uma sobrevivente, mas como a matriarca das nações. 

	Não tema os dias de dilúvio diante de você. É só uma fase de maturação da fé para a missão. Quando o novo tempo se revelar, você será a força que sustentará a história que Deus já começou a escrever através de você.
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	Sou casada com Fabio Cordeiro, mãe de três filhos, Pablo, Julya e Julyana, e apaixonada por pessoas. Carrego na essência o cuidado, a escuta e o propósito. Psicóloga e pós-graduada em Terapia Familiar, dedico minha vida a fortalecer vínculos, restaurar histórias e orientar mulheres a viverem com identidade e equilíbrio.

	Missionária por chamado e por prática, desenvolvo projetos que impactam e transformam a vida de mulheres, levando direcionamento, acolhimento e crescimento emocional e espiritual de forma leve e profunda.

	Entre a família, a profissão e o propósito, sigo construindo um legado de amor, fé e transformação, acreditando que cada história pode ser ressignificada e que toda mulher pode florescer em sua melhor versão.
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2 Débora: uma mulher reconhecida e posicionada

	 

	“E Débora, mulher profetisa, mulher de Lapidote, julgava a Israel naquele tempo. E habitava debaixo das palmeiras de Débora, entre Ramá e Betel, nas montanhas de Efraim; e os filhos de Israel subiam a ela a juízo.” (Jz 4:4-5)

	 

	Débora foi uma mulher singular em sua geração. Profetisa, juíza e líder, ela não apenas transmitia a mensagem de Deus ao povo, mas também carregava Sua presença. Sua vida revela uma intimidade profunda com o Senhor e uma autoridade espiritual que não vinha de títulos, mas de sua comunhão com Ele.

	Ela era conhecida, afinal, exercia um cargo de destaque em Israel. No entanto, mais do que isso, Débora era reconhecida. Há uma diferença importante entre esses dois conceitos. Ser conhecido, segundo o dicionário Michaelis, é definido como alguém que conhecemos superficialmente e com o qual não mantemos relação de amizade. Então, pode significar apenas visibilidade, algo superficial. Ser reconhecido é definido como aquele que foi reconhecido, que foi admitido como verdadeiro, aceito. Revela validação, aceitação, admiração, gratidão e confiança. E Débora carregava isso: o povo a procurava porque a reconhecia, por isso confiava em sua sabedoria e discernimento.

	O texto bíblico também faz questão de mencionar que ela era “mulher de Lapidote”. Este detalhe revela que Débora não era apenas reconhecida publicamente, mas também dentro de sua própria casa. E esse é um dos maiores testemunhos que alguém pode ter. Porque é no ambiente familiar que somos vistos como realmente somos, sem máscaras ou posições.

	Não há reconhecimento mais verdadeiro do que aquele que vem de dentro do lar. Quando uma mulher é reconhecida em sua casa, ela encontra apoio, parceria e força. Sua vida deixa de ser apenas discurso e passa a ser prática. Sua fé se torna visível, não apenas em palavras, mas em atitudes.

	A influência de uma mulher que busca a Deus transforma o ambiente ao seu redor. Sua obediência gera mudanças espirituais que alcançam a família. Sua postura, suas palavras e sua busca contagiam todos que convivem com ela. Quando há entrega a Deus, o impossível começa a acontecer.

	É essencial compreender: o primeiro ministério de uma mulher é o seu lar. Por isso, ela precisa honrar sua casa e não sacrificá-la. Deve valorizar sua família. Respeitar seu esposo, não o desonrando com palavras e atitudes, mas respeitando-o como ele é, e não o atropelando. A maior queixa dos homens é que as mulheres não os respeitam. Cuide de seus filhos, não sacrifique o horário deles. Essas não são tarefas secundárias, são fundamentos.

	Uma mulher posicionada entende seu papel. Ela não precisa competir, controlar ou sobrecarregar-se além do necessário. Ela influencia, edifica e promove a paz. Abrimos porta para a sobrecarga, o estresse e a frustração entrar quando queremos ocupar lugares que não nos foram designados por Deus.

	A maneira como uma mulher enxerga sua realidade também determina suas atitudes. A gratidão, por exemplo, tem o poder de transformar completamente o ambiente familiar. Quando se vive presa a idealizações e expectativas não cumpridas, a frustração contamina relacionamentos. Mas quando há gratidão, há leveza, sabedoria e equilíbrio.

	O texto nos traz que Débora, antes de tudo, era uma mulher de Deus.Esse era o seu verdadeiro fundamento. Seu temor ao Senhor era a base de tudo o que ela fazia. E é isso que gera validação do céu. Quando uma mulher se submete a Deus, sua vida passa a refletir essa autoridade em todas as áreas, como esposa, mãe, amiga e líder.

	O segredo de Débora não estava apenas em sua posição, mas em sua raiz. Em Juízes 5:7, ela declara: “[…] até que eu, Débora, me levantei; por mãe em Israel me levantei”.

	Levantar-se, aqui, não é apenas um movimento físico, mas espiritual. É sair da passividade, do comodismo e da estagnação para assumir um posicionamento. É elevar-se a um nível mais alto, não por esforço humano, mas por rendição a Deus. Levantar-se é dizer “sim” ao chamado, mesmo quando ele exige fé, coragem e entrega.

	Segundo o dicionário Michaelis, um dos significados de se levantar é elevar-se a uma posição, a um nível ou plano mais alto. Na questão espiritual, levantar-se é nos mover de baixo; é sair do nosso eu, da nossa vontade, do nosso controle. É deixar o plano terreno, essa atmosfera terrena, e se mover para cima, para um plano espiritual, sobrenatural. Ao se levantar dizendo “sim”, você diz “sim” para viver o sobrenatural, e isso começa a se movimentar dentro de você.

	Débora habitava debaixo de uma palmeira. A planta, antes de crescer para cima, desenvolve raízes profundas. Seu crescimento inicial não é visível, mas é essencial. Assim é o processo espiritual. O caráter é formado no silêncio, na constância, na perseverança de sua busca por Deus. Não é algo imediato. Há um tempo de estruturação antes da manifestação. E, quando finalmente floresce, torna-se firme, duradouro e frutífero.

	Débora não surgiu de repente. Ela foi construída em Deus.

	Além disso, ela estava posicionada entre Ramá (lugar alto) e Betel (Casa de Deus) e nas montanhas de Efraim, que era localizada numa região estratégica. Segundo o significado de Ramá, que podemos trazer para nossa vida, ela exercia sua liderança em um local visível e acessível ao povo. Isso revela que sua condução estava alinhada tanto com o propósito espiritual quanto com a necessidade do povo. Betel significa Casa de Deus. Isso nos mostra que Betel ficava num lugar de visibilidade perante Deus, de juízo, pois exercia a função de juíza, e tinha a presença de Deus como base de sua liderança, estando num lugar estratégico para Israel.

	Sua visibilidade não vinha apenas do lugar onde estava fisicamente, mas da profundidade de sua conexão com Deus.

	Como falado antes, ela habitava debaixo das palmeiras. Segundo o dicionário Michaelis, um dos significados de habitar é permanecer em um lugar. Uma mulher que permanece em Deus é elevada por Ele.

	No contexto de sua história, Israel vivia um tempo de opressão. Após a morte do juiz anterior, o povo se afastou de Deus e passou a sofrer nas mãos de seus inimigos. Foi neste cenário que Deus levantou Débora.

	Juízes 2:18 diz o seguinte: “E, quando o Senhor lhes levantava Juízes, o Senhor era com o juiz e os livrava das mãos dos seus inimigos, todos os dias daquele juíz; porquanto o Senhor se arrependia pelo seu gemido, por causa dos que o apertavam e oprimiam”.

	Deus, então, ordena que Débora convoque Baraque, um comandante militar de Israel, para liderar um contra-ataque, levando dez mil homens para lutar contra Sísera. No entanto, num primeiro momento, Baraque hesita. Mesmo sendo um líder militar experiente, demonstra insegurança e condiciona sua obediência à presença de Débora. Quantas vezes agimos da mesma forma? Recebemos uma direção de Deus, mas buscamos apoio humano para nos sentir seguros. Tentamos transferir responsabilidades, adiamos decisões e evitamos o posicionamento.

	Débora, por outro lado, se posiciona com firmeza. Ela aceita ir, mas deixa claro que a honra da vitória não seria de Baraque, mas de uma mulher.

	“E disse ela: Certamente irei contigo, porém não será tua a honra pelo caminho que levas; pois à mão de uma mulher o Senhor venderá a Sísera. E Débora se levantou e partiu com Baraque para Quedes. Então, Baraque convocou a Zebulom e a Naftali em Quedes, e subiu com dez mil homens após si; e Débora subiu com ele.” (Jz 4:9-10)

	E assim acontece. Curiosamente, não é Débora quem recebe essa honra final, mas Jael, uma mulher aparentemente comum, sem destaque, sem qualquer preparo militar. Isso revela que Deus usa quem Ele quer. Nem sempre quem está em evidência é aquele que cumprirá determinada missão. Muitas vezes, Deus escolhe os improváveis, os anônimos, os que estão nos bastidores.

	Débora cumpriu sua palavra. Levantou-se, elevou o nível dessa missão, levou esses homens a sair do ordinário para viver o extraordinário, trouxe o sobrenatural para essa batalha. Além de se levantar, o texto conta que ela partiu e subiu com eles. Ela colocou a si e os colocou em movimento, e foram juntos. As coisas de Deus são dinâmicas, se movimentam o tempo todo, e, à medida que nos movemos em sua direção, o céu se movimenta em nosso favor e o extraordinário acontece.

	O grande exército de Sísera e seus cavalos são derrotados por um exército muito menor em tamanho, mas com um tremendo Deus. Ao avançarem na batalha, se deparam com o ribeiro Quisom transbordando, o que impossibilitou seus carros de prosseguirem, ocasionando assim a derrota dos cananeus (Champlin, 2018).

	Débora compreendia seu papel. Ela não tentou ocupar o lugar que não lhe pertencia. Sua função era conduzir, orientar, interceder e trazer a presença de Deus para a situação. E isso é sabedoria. Quantas vezes perdemos este lugar porque queremos ir além do que fomos chamadas?

	Muitas mulheres vivem cansadas e sobrecarregadas porque tentam assumir papéis que não são seus. Querem controlar tudo, resolver tudo e estar em todos os lugares. Mas o verdadeiro reconhecimento vem quando se ocupa, com excelência, o lugar que Deus designou.

	Débora foi conhecida, reconhecida e, acima de tudo, posicionada na autoridade que Deus lhe entregou. Ser conhecida é ser vista, ser reconhecida é ser validada, mas é no secreto que nasce a autoridade.

	Ela se levantou quando necessário. Firmou raízes profundas. Influenciou sua casa, seu povo e sua geração. E, por isso, tornou-se uma referência espiritual.

	Que sua história nos ensine a buscar não apenas visibilidade, mas reconhecimento que vem de Deus. Que nos inspire a desenvolver raízes profundas, a honrar nosso lar e a nos posicionar com coragem diante do chamado.

	Porque Deus continua levantando mulheres, assim como Débora, em nossos dias.
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3 Ester 

	 

	“Veio, pois, Hataque e fez saber a Ester as palavras de Mardoqueu. Então, disse Ester a Hataque e mandou-lhe dizer a Mardoqueu: Todos os servos do rei e o povo das províncias do rei bem sabem que para todo homem ou mulher que entrar ao rei, no pátio interior, sem ser chamado, não há senão uma sentença, a de morte, salvo se o rei estender para ele o cetro de ouro, para que viva; e eu, nestes trinta dias, não sou chamada para entrar ao rei. E fizeram saber a Mardoqueu as palavras de Ester. Então, disse Mardoqueu que tornassem a dizer a Ester: Não imagines, em teu ânimo, que escaparás na casa do rei, mais do que todos os outros judeus. Porque, se de todo te calares neste tempo, socorro e livramento doutra parte virá para os judeus, mas tu e a casa de teu pai perecereis; e quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este reino? Então, disse Ester que tornasse a dizer a Mardoqueu: Vai, e ajunta todos os judeus que se acharem em Susã, e jejuai por mim, e não comais nem bebais por três dias, nem de dia nem de noite, e eu e as minhas moças também assim jejuaremos; e assim irei ter com o rei, ainda que não é segundo a lei; e, perecendo, pereço. Então, Mardoqueu foi e fez conforme tudo quanto Ester lhe ordenou.” (Et 4:9-17)

	 

	Deus incluiu em sua Palavra a vida de diversas mulheres para que possamos aprender com elas. No Antigo Testamento, nós encontramos o livro de Ester. Seu nome em hebraico era Hadassa, que significa “murta”, mas era conhecida por seu nome persa, “Ester”, que significa “estrela”. Filha de Abiail, vivia em Susã, capital real da Pérsia. Após a morte de seus pais, ela foi criada por seu primo Mardoqueu.

	Depois da derrota do império babilônico e sua conquista pelos persas em 539 a.C., a sede do governo dos exilados judeus passou à Pérsia. A capital, Susã, é o palco da história de Ester durante o reinado do rei Assuero (em hebraico) — também chamado Xerxes I (em grego) ou Khshayarshan (em persa) —, que reinou em 486-465 a.C. 

	O livro de Ester abarca os anos 483-473 a.C. do reinado de Assuero, sabendo-se que a maioria dos eventos ocorreu em 473 a.C. Ester tornou-se rainha da Pérsia em 478 a.C. (Et 2:16). Cronologicamente, o episódio de Ester no território ocorre entre os capítulos 6 e 7 do livro de Esdras: do primeiro retorno dos exilados judeus da Babilônia e da Pérsia para Jerusalém em 538 a.C., chefiados por Zorobabel (Ed 1-6); e o segundo retorno chefiado por Esdras em 457 a.C. (Ed 7-10). Embora o livro de Ester venha depois de Neemias em nosso Antigo Testamento, seus eventos realmente ocorreram trinta anos antes da volta de Neemias a Jerusalém, em 444 a.C., para reconstruir seus muros.

	Durante o período em que Ester vivia com seu primo Mardoqueu, o rei Xerxes, também conhecido como Assuero, era o rei da Pérsia e reinava sobre 127 províncias, da Índia à Etiópia; e no terceiro ano do seu reinado, ele fez um banquete a todos os seus príncipes e servos, tendo assim, diante dele, toda a força da Pérsia e da Média, governadores e príncipes da província. 

	Do mesmo modo, a rainha Vasti ofereceu um banquete às mulheres na casa real do rei Assuero. No sétimo dia, estando o coração do rei já alegre de vinho, ele ordenou que os sete eunucos que os serviam trouxessem diante dele a rainha Vasti usando a coroa real, para mostrar aos povos e príncipes sua formosura. Porém, a rainha Vasti se recusou a ir, conforme a palavra do rei, pela mão dos eunucos, ao que o rei muito se enfureceu, ardendo nele a sua ira. 

	Diante da recusa da rainha, o rei e seus conselheiros ficaram indignados e preocupados com o que suas próprias esposas pensariam quando ouvissem que a rainha se recusou a obedecer ao rei. Por isso, ele pediu conselhos aos sábios, que sugeriram que ele emitisse um decreto real que fosse incluído na lei irrevogável da Pérsia e da Média, determinando que a rainha Vasti fosse destituída de sua posição.

	Depois de algum tempo, iniciou-se a busca por uma nova rainha para substituir Vasti. Como qualquer outra jovem virgem, a formosa Ester foi levada para o harém do rei. Ester tinha beleza interior e exterior e havia sido educada na casa de Mardoqueu, que se assentava à porta do rei e, portanto, tinha pelo menos uma noção de como era a vida na corte e, provavelmente, exercia algumas responsabilidades oficiais. Ele a disciplinou para ser obediente às autoridades em sua vida (Et 2:8-9,20). 

	Antes de ser levada ao harém, Ester foi aconselhada pelo seu primo Mardoqueu a manter segredo sobre sua origem judaica. Ela passou os doze meses seguintes aguardando seu encontro com o rei. Quando foi levada à presença dele, sua beleza e seu caráter conquistaram o coração de Assuero e, assim, o rei fez de Ester sua rainha. 

	Ester não era apenas uma mulher bela, mas também mansa e humilde. Quando seu primo lhe falou do plano de Hamã para matar os judeus, ela poderia se preocupar consigo mesma, uma vez que naquela época nem ela como rainha poderia comparecer perante o rei sem ser chamada. Quando Mardoqueu a fez lembrar-se que, se ela se calasse, de outro lugar viriam socorro e livramento para os judeus, porém ela e a casa de seus pais pereceriam, imediatamente Ester decide tomar uma atitude: convoca todo o povo judeu para se unir a ela, e suas mulheres, em jejum e oração por três dias (Et 4:16); e depois disso ela iria falar com o rei, ainda que fosse contra a lei. “Se eu tiver que morrer, morrerei.” 

	No terceiro dia, mesmo enfraquecida pelo jejum e aterrorizada pelo que o rei poderia fazer, Ester colocou suas vestes reais e entrou na presença do rei. Ao contrário do que poderia acontecer, o rei, vendo a rainha no pátio, estendeu o cetro e a chamou para a frente. “O que você tem, rainha Ester? Qual o seu pedido? Até metade do reino lhe será dado”, diz ele. Usando de sabedoria, Ester convida o rei e Hamã para um banquete.  

	Durante o banquete, o rei lhe pergunta qual era a sua petição e, entendendo ainda não ser o momento, diz: “Minha petição e requerimento é: se achei graça aos olhos do rei, e se bem parecer ao rei conceder-me a minha petição, venha o rei e Hamã ao banquete que lhes ei de preparar, e amanhã farei conforme o mandado do rei” (Et 5:6-8). Dito isto, Hamã saiu todo vaidoso por ter sido convidado pela rainha para outro banquete pela segunda vez. 

	A caminho de sua casa, Hamã encontrou Mardoqueu sentado, em vez de ajoelhado à sua passagem. Indignado, Hamã falou com sua mulher, Zeres, que o consolou, mandando-o construir uma forca e pedir ao rei para enforcar Mardoqueu na manhã seguinte. Mas, como Deus escolhe trabalhar por meio daqueles que agem de forma determinada a seu favor, permitiu
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